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RESUMO: O presente artigo faz uma revisão bibliográfica dos trabalhos que 

tratam de educação ambiental focando nas ferramentas de educação ao ar livre, 

educação experiencial e educação pela aventura, com uma visão crítica dos 

mesmos. Os resultados mostram que essas ferramentas educativas são largamente 

utilizadas em outros países, porém pouco conhecidas no Brasil, carecendo de 

estudos para adaptá-las à nossa realidade.  

PALAVRAS CHAVE: Educação Ambiental; Educação ao Ar Livre; Educação 

Experiencial. 

Abstract: This paper brings a review about studies on environmental 

education focused on outdoor, experiential and adventure education methods, with a 

critical view about their uses. Our results point out that these education tools are 

widely used in other countries in spite of being  poorly explored in Brazil which 

requires new studies to adjust these methods to our reality.  

KEYWORDS: Environmental Education; Outdoor Education; Experiential 

Education 

 

 

0. INTRODUÇÃO 

É visível o aumento da preocupação pública com a crise ambiental que 

enfrentamos atualmente, porém esse crescente interesse não é acompanhado do 

adequado conhecimento sobre o tema para que algo possa ser feito de forma 

correta e efetiva, o que ocasionaria uma mudança de paradigmas. Fornecer esse 

conhecimento é uma das tarefas da chamada Educação Ambiental (EA). 
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A EA deve ser entendida como uma ferramenta educativa e não como uma 

corrente ou um adjetivo diferente para a educação, sendo enxergada como um 

importante papel político na transformação socioambiental, revelando 

conhecimentos e produzindo ações em relação ao mesmo (FERNANDES NETO, 

2012). 

A educação ambiental tem sido trabalhada de várias formas, tanto teórica 

como prática, durante os anos. Dentro de tais abordagens, encontramos a educação 

ao ar livre, educação experiencial e educação pela aventura, cada uma com suas 

peculiaridades, mas com um objetivo em comum: tirar o educando do ensino formal 

padrão e inseri-lo no contexto natural e/ou prático, objetivando assim um melhor 

aprendizado.  

Educação ao ar livre pode ser vista como uma ferramenta educativa baseada 

em três palavras chave: “em, sobre e para” (DONALDSON; DONALDSON, 1958). A 

primeira etapa concorda com a palavra “em”, na qual nos referimos ao lugar onde a 

educação ao ar livre acontece, ou seja, em ambientes naturais. O “sobre” se refere 

ao objetivo da educação ao ar livre, que é aprender sobre a natureza. A palavra 

“para” se refere ao propósito da educação ao ar livre, para o benefício futuro do 

planeta (PRIEST, 1986). 

Educação experiencial (EE) representa o “desafio e experiência seguido por 

reflexão, levando à aprendizagem e crescimento.” (ASSOCIATION FOR 

EXPERIENTIAL EDUCATION, 2016). Também pode ser vista como uma filosofia e 

metodologia pedagógica, nas quais o foco está em atividades fora do ambiente 

tradicional da sala de aula, onde o aluno tem a assistência de outra pessoa mais 

experiente para expandir ao máximo o seu conhecimento (MCELHANEY, 1998). O 

foco da educação experiencial é que o aluno não apenas trabalhe as temáticas na 

teoria, porém também possa experimentá-las de forma prática, fazendo assim com 

que tenha uma melhor aprendizagem. 

Educação pela aventura tem relação com o planejamento e o uso de 

experiências com foco educacional que de alguma forma envolva riscos, usando 

esse risco como ferramenta educacional, constrói-se caráter moral e uma disposição 

natural a se arriscar  (WURDINGER, 1995; MILES; PRIEST, 1990). A educação pela 

aventura atua no autoconhecimento e desenvolvimento pessoal, obtidos através de 

novas experiências e dos riscos envolvidos nelas, utilizando-se de atividades de 
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aventura como, por exemplo, canoagem, escalada, trilhas ecológicas, surfe, entre 

várias outras possíveis de serem trabalhadas. 

Embora essas três ferramentas possam ser usadas de forma quase 

independente entre si, há um ponto de interseção entre elas que as torna ideais para 

se trabalhar em conjunto os conceitos da educação ambiental.  

Muitos estudos sobre educação ambiental foram e continuam sendo 

publicado no Brasil e no mundo, porém essas informações estão normalmente 

espalhadas e não conversam entre si, o que faz com que seja difícil montar um 

quadro de como estão as pesquisas sobre educação ambiental, o que dificulta a 

aparição de trabalhos com metodologias inovadoras, principalmente no cenário 

nacional. Tal situação acarreta na necessidade de um trabalho que unifique este 

conhecimento. Tendo em vista a vasta quantidade de informação, optou-se por fazer 

um recorte temporal, objetivando trabalhá-la de forma mais satisfatória.  

A presente pesquisa objetivou analisar e compreender as informações e 

ferramentas utilizadas para a educação ambiental nas publicações da área entre o 

período de janeiro de 2010 e dezembro de 2016, dando um enfoque à educação ao 

ar livre, educação experiencial e educação pela aventura. 

A metodologia utilizada foi uma pesquisa bibliográfica, com uma abordagem 

qualitativa, por meio de revisão da literatura. Utilizamos como base de dados o 

Google Acadêmico, Education Resources Information Center (ERIC) e Periódicos 

CAPES, nos quais foram localizados artigos, livros, monografias, dissertações e 

teses, tanto em português quanto em inglês, publicadas entre janeiro de 2010 e 

dezembro de 2016. Para a pesquisa, foram usadas as palavras chave: outdoor 

education, experiential education, environmental education, adventure education, 

educação ambiental, educação ao ar livre, educação experiencial e educação pela 

aventura. 

 

 

1. Educação Ambiental 

O conceito de educação ambiental não é facilmente alcançado em sua 

amplitude. Ela pode ser conceituada como uma ferramenta crítica pela qual se pode 

alterar o comportamento tanto em nível individual, quanto em nível de sociedade 

(STAPP et al. 1969; DIAS, 2002). A Lei N° 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui 
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a Política Nacional de Educação Ambiental, no seu Art 1º, dá a seguinte definição 

para a EA: 

 

Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 
e sua sustentabilidade (BRASIL, 1999). 
 
 

A EA vem sendo bastante discutida nessa última década. A constatação de 

que o avanço tecnológico tem sido associado à degradação do meio ambiente, 

instaurando assim aprofundamento das desigualdades e impondo a vulnerabilidade 

social, faz crescer o interesse mundial pela Educação Ambiental (PEDRINI; COSTA; 

GHILARDI, 2010; RUA; SOUZA, 2010). Essa vem tentando resgatar a participação 

da população na solução dos problemas ambientais, uma vez que a solução dos 

mesmos está na relação do homem com os recursos naturais disponíveis, desde 

que essa relação se dê de forma sustentável e consciente e promova o 

desenvolvimento tanto de conhecimentos quanto de atitudes e habilidade que 

tornem o individuo capacitado para à preservação e à melhoria da problemática 

ambiental (RUA; SOUZA, 2010; SOUZA et al., 2012). 

 
Primeiro devemos entender que existem, basicamente, duas vertentes para a 

EA: a vertente acrítica ou conservacionista e a vertente crítica ou transformadora 

(MACHADO, 2010), segundo explicado abaixo: 

 Vertente acrítica ou conservacionista: foca-se em correções individuais 

de postura, considerando que o sistema social no qual aquele indivíduo está inserido 

é perfeitamente adequado e funcional. Sendo assim, não ocorrem críticas ao 

sistema. 

 Vertente crítica ou transformadora: superam-se as correções 

individuais de atitude e se focam em criar um pensamento crítico e uma proposta de 

ação coletiva, buscando assim as transformações sociais necessárias para que haja 

uma melhor interação entre sociedade e ambiente. 

É comum autores abordarem as duas vertentes em seus trabalhos, porém 

darem preferência a apenas uma para conduzir suas pesquisas. Um exemplo pode 

ser visto no seguinte parágrafo, onde o autor, ao abordar o uso de unidades de 
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conservação na educação ambiental, cita claras características de uma vertente 

crítica da EA, embora em seu texto tenha abordado ambas as vertentes: 

 
O fato de algumas UC se encontrarem em certa medida integradas ou muito 
próximas à estrutura da cidade possibilita compreender que ambas as 
esferas fazem parte de um só todo, e de que as próprias pessoas são 
integradas a esse todo complexo. Realmente, as UC são ótimos espaços 
educativos. São oportunidades de se promover reflexões e discussões 
sobre o contexto social, cultural, econômico e político que gera a 
necessidade de nossa sociedade, organizada da forma que é e produzindo 
do modo que produz, criar e proteger áreas e recursos naturais dela mesma 
[...] (MACHADO, 2010, p.10) 
 

Cada vez mais autores estão abandonando a vertente acrítica da EA e 

adotando uma visão crítica da mesma (e.g., SILVA, 2010; ROSA; MARPICA; 

LOGAREZZI, 2010; RUA; SOUZA, 2010; ROSA; CARVALHINHO, 2012; HIGUCHI; 

ZATTONI; BUENO, 2012; KUNREUTHER; FERRAZ, 2012; MARQUES; DIAS, 2013; 

ANDRADE, 2016; VIEIRA, 2016; ZULETA, 2016; SOUZA, 2016), em contrapartida 

alguns autores acham que estão trabalhando EA crítica, porém seus discursos ainda 

carregam fortes características de uma EA conservacionista, Isso parece ser 

recorrente com vários autores, (e.g., NABETA; SILVA, 2010; CARVALHO; LIMA, 

2010; PINHEIRO; EVANGELHO, 2010; BUENO, 2010; KLEIN; TROIAN; SOUZA, 

2011; SANTOS; FLORES; ZANIN, 2012; SOUZA et al., 2012), e indica uma raiz 

numa visão mais básica da EA que ainda é a mais trabalhada. 

Outra coisa que indica essa visão mais básica na EA é a quantidade de 

publicações sobre a percepção ambiental (ver PEDRINI; COSTA; GHILARDI, 2010; 

STAN 2010; HUNTER; STRIFE; TWINE, 2010; OLIVEIRA et al., 2011; LOPES; 

BOSA; SILVA, 2011; RODRIGUES et al., 2012; HEERDT; MOTTA, 2016), contudo 

há uma carência de trabalhos que usam esses dados para ações reais. Um dos 

grandes desafios das pesquisas em educação ambiental é justamente estabelecer 

objetivos factíveis em qualquer escala temporal (CONDE; SÁNCHEZ, 2010). 

Embora a percepção ambiental seja vista muitas vezes como uma parte 

fundamental para que qualquer ação de EA seja desenvolvida e aplicada, há um 

questionamento se esse é um instrumento válido para a compreensão dos sujeitos 

estudados (PEDRINI; COSTA; GHILARDI, 2010).  

É como se a educação ambiental no Brasil desse muitos passos, porém 

saísse pouco do lugar em comparação a outros países. As publicações de países 

como Canadá, Estados Unidos da América e vários países europeus (Inglaterra, 

Escócia, Irlanda, entre outros) indicam que estas comunidades já passaram da fase 
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inicial na qual foca-se em criar uma consciência ecológica individual e partem agora 

para os estudos de novas ferramentas para aprimorar esse conhecimento e essa 

consciência ecológica, que é o caso da educação pela aventura, educação ao ar 

livre e educação experiencial. 

Outra coisa que precisamos entender para melhor compreender a educação 

ambiental é como a relação entre o homem e o meio ambiente é vista nos trabalhos 

científicos da área.  

Desde o começo da história da humanidade, os hominídeos se diferenciaram 

dos demais seres vivos, pois podiam se utilizar da sua racionalidade para planejar 

como iriam moldar esse meio tendo como objetivo sempre satisfazer suas 

necessidades (PINHEIRO; EVANGELHO, 2010; RUA; SOUZA, 2010) embora nem 

sempre estivessem cientes do impacto que causariam.  

Durante muitos anos houve a falsa sensação de que os recursos naturais 

eram infinitos e que a natureza poderia suprir o homem de forma inesgotável. Essa 

visão só passou a ser questionada a partir do século XX, quando se percebeu que 

na verdade os recursos naturais eram finitos e finalmente entendeu-se que o planeta 

não se recuperaria rapidamente de todas as agressões que sofria para que a 

humanidade pudesse ter o seu denominado progresso (FERRARI; ZANCUL, 2010). 

A ideia de que o homem é o centro do universo e por isso tem o direito de 

conquistar, dominar e manipular a natureza é muito difundida ainda nos dias de hoje, 

fazendo com que o homem se destaque da natureza e passe a vê-la como algo 

externo ao seu ser, isso é normalmente usado para legitimar suas atitudes para com 

ela (PINHEIRO; EVANGELHO, 2010). 

Essa separação entre ser humano e natureza é uma vertente que permeia o 

sistema capitalista e a ele agrada, pois, além de legitimar suas ações, como já foi 

dito, alimenta o pensamento individualista entre as próprias sociedades humanas. 

Uma consciência individual vai sendo desenvolvida e o ser humano passa a não 

fazer mais parte do todo, deixando assim de perceber as relações de equilíbrios 

existentes na natureza, levando-o a causar grandes impactos sem sequer perceber 

a dimensão dos mesmos (RUA; SOUZA, 2010).  

Essa falsa separação da humanidade e a natureza faz surgir uma ideia 

equivocada de que precisamos nos reaproximar da natureza, que é replicada por 

diversos trabalhos (e.g., BIEBERBACH, 2013; OLIVEIRA; SOARES, 2013; GRAÇA, 

2013; VIEIRA, 2016.). Porém, não é possível se reaproximar ou retornar a algo do 
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qual nunca nos afastamos ou nos destacamos além da nossa percepção e 

arrogância. Esse pensamento de reaproximação da natureza geralmente está ligada 

a uma EA acrítica, na qual se acha que visitas a ambientes naturais por si só podem 

criar uma consciência ecológica, além de se achar que apenas isso é o suficiente. 

(MACHADO, 2010). Essa ideia também é muito usada como forma de propaganda 

com o objetivo de impulsionar o chamado ecoturismo. 

Essa busca pela reaproximação com a natureza pode ser vista na busca 

crescente por atividades de lazer na natureza, porém essas atividades muitas vezes 

trazem preocupação pelos métodos usados por seus adeptos. Esses ingressam nos 

ambientes de forma predatória buscando apenas satisfazer seus desejos, motivados 

pelo mito do “paraíso perdido”, valorizando os ambientes naturais apenas buscando 

satisfazer um sentimento de harmonia e felicidade do homem para com a natureza, 

numa visão claramente antropocêntrica, o que muitas vezes levam a causar 

impactos ambientais profundos, tais quais... (NABETA; SILVA, 2010; BUENO, 2010). 

O ideal seria a quebra da ideia de reaproximação com a natureza e a 

substituição da mesma por um pensamento de integração. Precisamos nos enxergar 

como parte da natureza e assim entender que nossas ações têm impactos em 

outros seres vivos e na própria Terra. A partir daí, finalmente, devemos adotar 

medidas para diminuir tais impactos. Esse objetivo só pode ser alcançado se 

superarmos a visão acrítica da EA, porém sem abandonar necessariamente o 

trabalho com o indivíduo. Devemos focar essa etapa do trabalho em mostrar que a 

mudança pessoal não é o suficiente e que precisamos ir além e procurar uma 

mudança em um nível maior. Devemos fazer com que o individuo desenvolva um 

pensamento crítico quanto à questão ambiental e não apenas reproduza ideias e 

conhecimentos adquiridos por meio de uma EA conservacionista que, embora 

muitas vezes seja trabalhada por pessoas com boas intenções, já se mostrou 

ineficaz para lidar com todos os problemas ecológicos que enfrentamos há algumas 

décadas.  

 

 

2. Educação ao Ar livre 

A educação ao ar livre (EAL), ou, em inglês, outdoor education, é uma das 

formas de se trabalhar a educação ambiental. Há certa dificuldade na literatura em 
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se definir exatamente o que é a EAL (BIEBERBACH, 2013), porém ela pode ser 

vista como um método de aprendizado que se utiliza de todos os sentidos de uma 

pessoa e ocorre principalmente com a exposição do educando ao ambiente natural, 

sendo algumas vezes vista como parte da educação experiencial (KILIMNIK; REIS, 

2010; FIELD; LAUZON; MELDRUM, 2015; PALAVAN; CICEK; ATABAY, 2016). Isso 

se dá, pois não são raros os profissionais de EAL que se utilizam de educação 

experiencial para realizar suas tarefas, tendo como preceito a ideia de que essa 

metodologia torna o aprendizado mais autentico e os resultados mais pessoais para 

o aluno (THOMAS, 2010). A educação ao ar livre é debatida e praticada já há muito 

tempo fora do Brasil, onde muitos trabalhos foram publicados desde as primeiras 

décadas do século XX (RODRIGUES; MARIANO, 2016), porém no Brasil essa 

ferramenta ainda é pouco utilizada. 

A participação em programas de EAL tem sido associada com resultados 

como crescimento pessoal, melhoramento de habilidades interpessoais e 

desenvolvimento em grupo (PASSARELLI; HALL; ANDERSON, 2010). Esse tópico é 

abordado em diversas publicações e trata de diferentes perspectivas, por exemplo: 

trabalho em grupo, empoderamento, coragem, disciplina, resiliência, percepção, 

criatividade, liderança, valores morais, autoconsciência e a autoconfiança, além da 

motivação e persistência em superar dificuldades, entre outros (e.g., MARTIN; 

FLEMING, 2010; ZINK, 2010; STAN, 2010; WHITTINGTON; MACK, 2010; 

BANDEIRA; RUBIO, 2011; BOWDRIDGE; BLENKINSOP, 2011; TOMAZINI, 2011; 

ERICKSON; ERNST, 2011; KUNREUTHER; FERRAZ, 2012; SOUZA et al., 

2012;ATCHLEY; STRAYER; ATCHLEY, 2012; KASS; GRANDZOL, 2012; FLEMING; 

HICKEY, 2013; ZHANG, 2013; WARREN et al., 2014; FERREIRA, 2015; 

BLENKINSOP; TELFORD; MORSE, 2016; OUTWARD BOUND BRASIL, 2016). 

Os programas de EAL já são inseridos em currículos escolares em vários 

países que já possuem uma história com a educação ao ar livre, por exemplo: 

Canadá, Estados Unidos, Alemanha, Reino Unido, Noruega, Suécia, Finlândia, 

Austrália e Nova Zelândia (BIEBERBACH, 2013). Trabalhos têm mostrado com certo 

detalhamento a inserção e os resultados de programas de EAL nos currículos 

nacionais desses e de outros países como Islândia, Singapura, Tasmânia e Israel 

(e.g., THORBURN; ALLISON, 2010; JOHNSTON, 2011; GRAY; MARTIN, 2012; 

KARPPINEN, 2012; PEDRETTI et al., 2012; TAL; MORAG, 2013; DYMENT et al., 

2013; THORBURN; ALLISON, 2013; NORðDAHL; JÓHANNESSON, 2013; 
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ATENCIO et al., 2014; CHRISTIE et al., 2014). No Brasil ainda estamos caminhando 

lentamente nesse aspecto, sendo que a quantidade de programas de EAL inseridos 

nos currículos escolares é praticamente nula, e nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) sequer existe qualquer menção a essa ferramenta educacional. 

Fora da educação escolar, na educação não-formal, temos entidades no 

Brasil que atuam com a EAL, é o exemplo da Outward Bound Brasil e dos Escoteiros 

do Brasil. Ambas possuem programas que podem durar semanas e até mesmo 

meses. Os poucos programas existentes na educação formal raramente duram mais 

de dois dias, ao passo que os mesmos tipos de programas em outros países 

possuem longa duração, sendo mais proveitosos e eficazes (BIEBERBACH, 2013; 

MARIANO, 2016). 

Os motivos para essa não popularização da educação ao ar livre talvez não 

possam ser entendidos completamente, porém a falta de divulgação e de uma 

cultura engajada para com o cuidado com o ambiente natural sejam fatores cruciais. 

Diferente de grande parte dos países anteriormente citados, que possuem 

culturalmente uma educação voltada para o ar livre, nos quais passeios outdoor 

acontecem semanalmente desde a creche. Além disso, há uma cultura de cuidado e 

preservação das riquezas naturais desses países, com políticas públicas que agem 

na proteção de parques e áreas de preservação, com grande investimento público e 

privado além de grande apelo popular para essa questão (BIEBERBACH, 2013). 

Outra possível causa para a baixa popularidade da EAL no Brasil pode ser 

atribuída à dificuldade de qualificação de pessoas para se trabalhar nessa área. Há 

diversos trabalhos que abordam exatamente o profissional relacionado à execução 

das atividades ao ar livre, que muitas vezes é chamado de facilitador ou mesmo líder 

(THOMAS, 2010). Um facilitador, em EAL, é uma pessoa neutra que gerencia o 

grupo e o ajuda a alcançar objetivos e propósitos. Ele também é chamado de líder 

poria raramente um profissional de EAL terá a oportunidade de trabalhar como 

apenas uma tarefa, tendo assim que lidar com a liderança, instrução e segurança 

dos educandos (THOMAS, 2010). Porém, quase sempre esse papel de profissional 

de EAL recai sobre os ombros dos próprios professores que se veem acometidos 

por altos níveis de estresse ao planejar e executar tais atividades (TAL; MORAG, 

2013), tendo em vista que muitas vezes não possuem o treinamento apropriado para 

lidar com esse acúmulo de responsabilidades. Isso acaba por desencorajá-los a 

adotar a EAL como ferramenta de ensino para as suas aulas. A preocupação com 
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isso gerou trabalhos focados em examinar novas ferramentas e papeis para os 

profissionais de EAL (e.g., BROWN, 2010; THOMAS, 2010; SMITH; PENNEY, 2010; 

STAN 2010; TUCKER; RHEINGOLD, 2010; REDMOND; FORAN; DWYER, 2010; 

HILL, 2010; BERKERS, 2010; WATTCHOW; BROWN, 2011; SIBTHORP et al., 

2011;VEEVERS; ALLISON, 2011; KASS; GRANDZOL, 2011; SHOOTER; PAISLEY; 

SIBTHORP, 2012; VAL; KEMP, 2012; KASS; GRANDZOL, 2012;ALLIN; WEST, 

2013;WARREN et al., 2014; SCHUMANN; SIBTHORP, 2014; FIELD; LAUZON; 

MELDRUM, 2015; RITCHIE et al., 2015; SUIZU; HAYASHI, 2015).  

Por fim, a EAL tem grandes vantagens no ensino. Ela pode facilmente ser 

usada de forma inter e multidisciplinar, ou seja, pode ser usada para se trabalhar 

várias disciplinas interligadas ou pode ser uma ferramenta usada por várias 

disciplinas sem necessariamente elas interagirem. Isso é visto com bons resultados 

em diversos trabalhos da área, utilizando-a em disciplinas como biologia, ciências, 

física, educação física, química, matemática, entre outras. Isso é de extrema 

importância, pois a EAL deixa o aluno em vantagem para aprender conceitos, 

principalmente ecológicos, e serve como ponte entre o conhecimento adquirido em 

sala de aula e o ambiente (EICK, 2011). 

O estado da educação ao ar livre no Brasil, como anteriormente citado, ainda 

está num estágio muito inicial. O que diversos países enfrentavam no começo do 

século passado, nós estamos enfrentando praticamente um século depois. Porém 

há a necessidade de se ver a versatilidade e a eficácia dessa ferramenta, não 

apenas se baseando em resultados de trabalhos estrangeiros, mas promovendo 

nossas próprias pesquisas. Temos que ter em vista que as realidades dos sistemas 

educacionais muitas vezes são tão distintas entre outros países e o Brasil que a 

simples comparação apenas irá nos dar ideias errôneas sobre essas questões. 

Porém, como também já foi dito, não é um trabalho fácil de ser feito. Além da 

pesquisa, precisa-se colocar na prática essa ferramenta de ensino, incluindo-a aos 

currículos escolares e para isso mostra-se a necessidade de uma capacitação para 

os professores, independente de suas disciplinas, visando com que façam o melhor 

uso possível da EAL.   

 

 

3. Educação Experiencial 
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A Educação Experiencial (EE) é mais uma das formas de se trabalhar a 

educação ambiental. Ela se baseia na experiência seguida de reflexão, para que 

assim o conhecimento seja melhor fixado. O preceito “O que ouço, esqueço; o que 

vejo, lembro; o que vivo, aprendo” é um dos que melhor descrevem a educação 

experiencial e seus objetivos. O modelo mais usado para a educação experiencial 

consiste em: experiência, reflexão, generalização e aplicação (TOMAZINI, 2011). 

Apenas a experiência não é o suficiente para gerar o aprendizado na EE, por 

isso a importância da reflexão, pois o ser humano como ser emotivo tem suas 

incertezas e problemas como ponto inicial para suas reflexões e aprendizados. 

Portanto a pura racionalização, ignorando todo o espectro de interesses e 

construções mentais de cada pessoa, não tem sentido. É na combinação do 

empirismo com a racionalização que o aprendizado é gerado e o conhecimento é 

obtido (KUNREUTHER, 2011). 

Esse modelo educacional é visto geralmente como um ciclo. O modelo de 

ciclo mais comum na EE é conhecido como “ciclo de Luckner e Nadler” (DONATO, 

2015), e se baseia em quatro etapas: experiência, reflexão, generalização e 

aplicação (figura 1). 

 

Figura 1 – Ciclo de Lucker e Nadler. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

1. Experiência: Atividades, únicas ou em conjunto, que são planejadas 

objetivando determinado aprendizado. Caso haja a interrupção do ciclo nessa fase, 

o educador não terá atuado como facilitador do conhecimento, não podendo assim 

garantir que houve aprendizado. 
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2. Reflexão: Após ter tido a experiência, é necessário refletir sobre ela. 

Essa fase visa a analise da atividade, buscando entendimento, chegando até a criar 

hipóteses e conclusões, integrando-as a conhecimentos anteriores. A função do 

educador nessa fase é exatamente dispor ao aluno esse momento de reflexão, 

individual ou em grupo, e caso o conceito ou habilidade esteja muito além da 

capacidade de aprendizado do discente, o educador deve se dispor a agir como um 

auxiliar no momento dessa reflexão. 

3. Generalização: Nessa fase há a busca pela transferência da 

compreensão obtida numa situação para outras situações equivalentes, buscando 

como aplicá-la em situações cotidianas. O papel do educador nesta fase é auxiliar o 

aluno a entender os padrões que busca. 

4. Aplicação: A fase na qual se abre a oportunidade para que os novos 

conceitos e conhecimentos adquiridos sejam testados em uma situação real. O 

aluno precisa testar o quão válidas são suas conclusões e solidificar assim seu 

conhecimento. Ao educador cabe o papel de prover um novo desafio adequado à 

progressão do aluno (KUNREUTHER, 2011; DONATO, 2015).  

Por ser um ciclo, essas fases são contínuas, sendo que a última fase é ao 

mesmo tempo a primeira de um novo ciclo (KUNREUTHER, 2011). 

A EE encoraja os alunos a aplicar os conceitos aprendidos em sala de aula 

em problemas reais, aumentando assim suas habilidades, como por exemplo: 

gerenciamento de equipe, tomada de decisões, pensamento crítico, relacionamentos 

humanos e comunicação (CURTIS; MAHON, 2010; KNOTTS, 2011). Isso é 

importante, pois muitos alunos não conseguem fazer ligações entre as coisas 

aprendidas em sala de aula e seu uso no mundo real, não vendo sentido em todos 

aqueles conceitos e não enxergando como sequer usarão aquilo no futuro (CURTIS; 

MAHON, 2010). 

Porém, o uso da EE ainda sofre certo preconceito, pois muitos professores 

enxergam a Educação Experiencial apenas em coisas como simples viagens de 

campo ou viagens instrucionais a indústrias, por exemplo, encarando isso como 

atividades que exigem menos práticas pedagógicas, no que toca tanto planejamento 

quanto execução (MONCURE; FRANCIS, 2011).  

Assim como a EAL, a EE é utilizada em vários países na Europa, América do 

Norte e Oceania, sendo notadamente proeminente nos mesmos países citados para 

a EAL. Isso pode se dar, pois a Educação ao Ar Livre e Educação Experiencial são 
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muitas vezes trabalhadas de forma conjunta. No Brasil a Educação Experiencial, 

assim como a EAL, ainda fica a cargo de instituições como a Outward Bound Brasil 

e os Escoteiros do Brasil, sendo que a quantidade de trabalhos acadêmicos nesta 

área no país parece escassa (e.g.,NABETA; SILVA, 2010; MOREIRA; MUNCK, 

2010; BENEDETTI FILHO et al., 2011;TOMAZINI, 2011; KUNREUTHER; FERRAZ, 

2012; HIGUCHI; ZATTONI; BUENO, 2012; DONATO, 2015; SOARES, 2015; 

MARIANO, 2016; RODRIGUES; MARIANO, 2016) quando comparamos com as 

publicações estrangeiras (e.g., PAYNE, 2010; CURTIS; MAHON, 2010; BEAMES, 

2010; MONCURE; FRANCIS, 2011; GEORGOPOULOS; BIRBILI; DIMITRIOU, 2011; 

KNOTTS, 2011; SIBTHORP et al., 2011;VEEVERS; ALLISON, 2011; ROBERTS, 

2011; SMITH; KNAPP, 2011; MACNAB, 2011; COLLINS et al., 2011;GORALNIK, 

2012; PRUSLOW; OWL, 2012; BLENKINSOP; BEEMAN, 2012; GUTHRIE; JONES, 

2012; ROSE; PAISLEY, 2012; LANE, 2012; INTOLUBBE-CHMIL; SPREEN; SWAP, 

2012; COX; LINDBLAD, 2012; SEAMAN; RHEINGOLD, 2013; MACLEAN; WHITE, 

2013; WARREN et al., 2014; SHELLMAN, 2014; MACKENZIE; SON; 

HOLLENHORST, 2014; KRESS, 2014; SCHENCK; CRUICKSHANK, 2015; 

FENTON; GALLANT, 2016; BLENKINSOP et al., 2016). Isso pode acontecer pelo 

mesmo motivo pelo qual a prática da EAL não é comum no Brasil: falta de 

divulgação, de investimento e de treinamento para capacitar profissionais para que 

atuem nessa área, deixando essa responsabilidade, novamente, para um professor 

sem o treinamento apropriado para cumprir essa tarefa e que pode se sentir 

desencorajado a experimentar uma nova ferramenta pedagógica. 

Há diversas formas de se abordar a EE, entre elas: 

  “Practica”: Esse termo se refere a uma atividade prática não 

remunerada que acontece durante o processo educacional e possui a 

supervisão de um profissional (LIM; BLOOMQUIST, 2015).  

 Estágios: É largamente utilizado para estudantes universitários. É uma 

forma de EE que dá ao estudante a chance ganhar experiência em um 

ambiente profissional, permitindo assim com que ele desenvolva novas 

habilidades profissionais nos campos em que está considerando para a 

sua carreira (MOORE, 2010; LIM; BLOOMQUIST, 2015).  

 Educação cooperativa: Integra estudos em sala de aula com 

aprendizado através de uma experiência de trabalho em um campo 

relacionado a objetivos acadêmicos ou de carreira de um estudante. O 
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foco está colaboração entre os alunos, além da cooperação desses 

com a instituição de ensino e o lugar de trabalho (MARTIN; FLEMING, 

2010; MOORE, 2010).  

Além dessas, temos também a educação através de serviços ou “service 

learning” e a educação pela aventura ou “adventure education”. Essas duas são as 

mais abordadas nos trabalhos acadêmicos.  

A educação através de serviços (EAS) é uma metodologia que se tornou 

popular nos anos 90, principalmente no ensino superior dos EUA (LIM; 

BLOOMQUIST, 2015). Ela pode ser vista como serviços comunitários feitos fora da 

sala de aula, porém em conjunto com o estudo de teorias e conceitos (MOORE, 

2010; CURTIS; MAHON, 2010; LIM; BLOOMQUIST, 2015). A proposta principal da 

educação através de serviços é trazer duas frentes: aprimoramento do aprendizado 

do estudante e atender as necessidades da sociedade, podendo assim causar uma 

mudança social (MOORE, 2010).  

A EAS vem sendo bem abordada nos trabalhos da área (e.g., MOORE, 2010; 

CURTIS; MAHON, 2010; CARDUCCI, 2014; CRONLEY et al., 2014; LIM; 

BLOOMQUIST, 2015; BLANKSON; ROCHESTER; WATKINS, 2015; HOLZ; 

PINNOW, 2015; SHERMAN, 2015; MADDUX; DONNETT, 2015; HELMS et al., 2015; 

RUTTI et al., 2016; BLITHE, 2016; BRAIL, 2016; BURTH, 2016), tanto em se 

tratando de educação voltada para o ensino superior quanto também para cursos 

empresariais. 

Uma segunda vertente muito trabalhada da EE é a Educação pela Aventura 

(EPA) ou “Adventure Education”, no inglês. Não diferente de outras formas 

educacionais tratadas nessa pesquisa, a EPA sofre de uma dificuldade para que 

seja definida, porém geralmente as definições giram em torno da presença de 

perigo, seja ele real ou aparente, onde os resultados são incertos, mas influenciados 

pelas ações dos participantes, além de manter o foco nas experiências vivenciadas 

pelos educandos nesses contextos (KUNREUTHER, 2011; TOMAZINI, 2011). Tendo 

isso em mente, podemos ver a EPA como a educação experiencial voltada para 

atividades que envolvem risco ao participante, seja esse risco controlado ou não e 

essa atividade pode ser realizada em um ambiente natural ou artificial. 

Atualmente essa vertente da EE é amplamente utilizada no Canadá, Estados 

Unidos da América, Austrália e Inglaterra, onde diversas escolas e universidades 

têm como parte de seu currículo programas de EPA, ou até mesmo departamentos 
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exclusivos para tratar do assunto, além de uma extensa bibliografia na área que 

remete ao começo do século XX (KUNREUTHER, 2011; TOMAZINI, 2011). Escolas 

de EPA como a Outward Bound (OB) e a National Outdoor Leadership Schools 

(NOLS) destacam-se na área nesses países. Ambas utilizam em seus cursos 

diversos esportes ao ar livre, como canoagem, montanhismo, esqui, entre vários 

outros, sempre adaptando as técnicas utilizadas às condições locais, como relevo e 

clima (TOMAZINI, 2011). No Brasil as pesquisas sobre essa ferramenta têm 

crescido, em grande parte movidas mais pelo ecoturismo do que pela educação e 

mesmo assim sem trazer grandes novidades ao assunto (e.g., NABETA; SILVA, 

2010; TEIXEIRA; MARINHO, 2010; KUNREUTHER, 2011; TOMAZINI, 2011; 

BANDEIRA; RUBIO, 2011; CAPAVERDE; MEDEIROS; ALVES, 2012; 

KUNREUTHER; FERRAZ, 2012; ROSA; CARVALHINHO, 2012; VARGAS, 2012; 

BERTUZZI; LIMA-SILVA, 2013; CHAO et al., 2013; PORTO; CARDOSO; SILVA, 

2014; SOARES, 2015; NASCIMENTO, 2015; MARIANO, 2016; RODRIGUES; 

MARIANO, 2016; PEREIRA et al., 2016). Porém, as publicações estrangeiras são 

um pouco mais abrangentes sobre os temas, tratando desde aspectos de formação 

profissional na área até o estudo sobre os riscos envolvidos nas atividades de 

aventura, passando inclusive sobre novas abordagens dentro da própria 

metodologia (e.g., BEAMES, 2010; BROWN, 2010; GAUDIO et al., 2010 

PASSARELLI; HALL; ANDERSON, 2010; SAMMET, 2010; SHELLMAN; EWERT, 

2010; TUCKER; RHEINGOLD, 2010; WHITTINGTON; MACK, 2010; SIBTHORP et 

al., 2011; BEIGHTOL et al., 2012; ATCHLEY; STRAYER; ATCHLEY, 2012; LEE; 

EWERT, 2013; DANIEL et al., 2014; SIBTHORP; JOSTAD, 2014; DAVIDSON; 

EWERT; CHANG, 2016). 

Por fim a EE e suas várias facetas podem e já são usadas para a educação 

ambiental. Inclusive, o poder dessa junção já é reconhecido em estudos 

(GEORGOPOULOS; BIRBILI; DIMITRIOU, 2011). Por exemplo, uma viagem de 

campo, com a devida orientação e planejamento, pode ir além de uma simples visita 

a um ambiente natural e se transformar no ponto de partida para uma reflexão sobre 

o estado daquele ambiente, podendo ser extrapolado para níveis maiores, criando 

assim um pensamento crítico. O aprendizado pelo serviço pode ser usado para 

realizar atividades relacionadas à educação ambiental, como reciclar o lixo da 

comunidade, plantar árvores e até mesmo em campanhas de conscientização da 

comunidade. Porém, sempre tomando o devido cuidado para não estar realizando 
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apenas mais EA conservacionista e focada no indivíduo. O educando deve ser 

sempre encorajado a pensar de forma abrangente sobre as ações que está 

realizando, assim o professor ou o instrutor responsável estará fortalecendo a 

vertente transformadora da EA no seu discente. Por último a EPA em ambientes 

naturais pode ser a chave para que finalmente o aluno consiga enxergar-se como 

parte da natureza, pois não apenas estará inserido nela, como também estará a 

vivenciando, enfrentando os desafios nela intrínsecos e observando o impacto que a 

sua presença e a de outros seres vivos causam na mesma. Porém deve-se tomar 

cuidado para que isso não se transforme em uma simples disputa “homem vs 

natureza”, o indivíduo não pode ver a natureza apenas como um obstáculo a ser 

vencido para o seu divertimento, mas sim como um lugar onde tanto ele como outros 

seres vivos habitam e que por si só possui suas adversidades tanto para ele quanto 

para qualquer ser vivo.  

 

4. Considerações finais 

Conclui-se com essa pesquisa que a educação ambiental e, 

consequentemente, ferramentas e metodologias que possam ser utilizadas para ela 

ainda está em um momento de descoberta e transformação no meio cientifico 

brasileiro. A análise dos trabalhos desses seis anos mostrou que novas vertentes e 

pensamentos sobre a temática estão surgindo na pesquisa nacional, porém ainda há 

a necessidade de sair do “mais do mesmo” que muitos trabalhos continuam fazendo, 

sem trazer ideias novas ou novos resultados e sem agregar conhecimentos à área. 

Há a necessidade urgente de trabalhos que utilizem essas ferramentas inovadoras 

para aplicar e transformar a educação ambiental. 

Ações realizadas em outros países podem e devem ser trazidas e 

incorporadas ao nosso sistema de ensino, mas devemos adaptá-las à realidade do 

nosso sistema de ensino, cada vez mais menos preocupado com a criação de 

indivíduos pensantes. Esse tipo de trabalho se vê necessário, pois, como já foi dito 

anteriormente, o sistema de ensino dos países onde essas ferramentas são 

largamente utilizadas diferem do nosso tanto em estrutura quanto, muitas vezes, até 

mesmo na própria filosofia. Sendo assim, apenas importar os conhecimentos 

estrangeiros para nossa realidade pode se mostrar frustrante e ineficaz. Futuros 

trabalhos devem tratar de pesquisar, de forma objetiva e até mesmo quantitativa, o 
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impacto das ferramentas de educação ao ar livre, educação experiencial e educação 

pela aventura na absorção de conhecimentos e na criação de um pensamento crítico 

para com a questão ambiental dos estudantes brasileiros. 
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